
       
 

DIÁLOGOS E SABERES ANCESTRAIS: CAMINHOS  ENTRE GUINÉ-BISSAU E 
BRASIL 

Projeto: Ecossistema de tecnologias socioterritoriais afro-brasileiras em 
agroecologia e Segurança Alimentar e Nutricional   

Meta 2: Realizar um intercâmbio entre lideranças femininas de comunidades 
tradicionais com a presença mínima de duas lideranças e dois 
pesquisadores/técnicos da CPLP 

Coordenação geral: Profa. Dra. Jaqueline Sgarbi Santos / Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB) - Redenção-Ceará  

 

PROGRAMAÇÃO  

22/06 SEGUNDA-FEIRA 

MANHÃ 

5h30     Saída da Escola de Agronomia / UFG - Goiânia 

9h          Recepção na Agência Brasileira de Cooperação (ABC) / Itamaraty - 
Brasília  

11h        Recepção no Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CONSEA) - Brasília 

13h       Saída de Brasília 

 

TARDE 

14h        Almoço  

 

NOITE 

20h       Jantar e visita a Casa da Memória da Mulher Kalunga 

22h       Pernoite - Cavalcante 

 

 

 

 

 



 

23/06 - TERÇA-FEIRA 

MANHÃ 

8h30      Deslocamento para a Comunidade Engenho II 

10h        Chegada na Comunidade Engenho II 

 

TARDE 

12h       Almoço 

13h30   Visita a Loja do Centro de Atendimento ao Turista (CAT)  

16h       Roda de abertura com mística 

-​ Jaqueline Sgarbi Santos - Professora na Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB) e coordenadora 
geral do Projeto  

-​ Adriano Paulinho da Silva  - presidente Associação Kalunga 
Comunitária do Engenho II (AKCE ) 

-​ Leodinilde Pinto Caetano - Assistente de projetos na ONG Tiniguena 
(Guiné Bissau)  

-​ Apresentação dos demais participantes  

 

17h30  Roda de conversa Ser Kalunga: de que maneira as práticas da 
Comunidade Kalunga convergem com a Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional? 

 

Jorge Moreira de Oliveira e Leandro dos Santos Rosa - Ser Kalunga: dimensão 
produtiva e alimentação 

Práticas produtivas e a cultura alimentar do Povo Kalunga 

Como as práticas de produção (agrícola, pecuária, artesanato, extrativismo, 
turismo e outras) desenvolvidas pelo Povo Kalunga no seu território 
possibilitam o fortalecimento das famílias e da comunidade. 

 

Adriano Paulinho da Silva - Ser Kalunga: dimensão política e alimentação 

Ações políticas e resultados concretos à Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional do Povo Kalunga? 

Como a articulação e as ações políticas fortalecem o senso coletivo, 
alcançam parcerias e perseguem políticas públicas visando à manutenção do 
território e (re)existência do Povo Kalunga.  

 

 



 
Alciléia Torres - Ser Kalunga: dimensão cultural e alimentação 

-​ A dimensão e as práticas culturais colaboram com o fortalecimento da cultura 
alimentar? 

Como a cultura reforça o senso de pertencimento do Povo ao Território e 
serve, também, aos cuidados com este lugar (que é Terra de Vida e de 
Trabalho). 

 

Lucilene dos Santos Rosa - Ser Kalunga: Mulheres, gênero e alimentação 

Como se dá a relação entre Soberania e  Segurança Alimentar e as Mulheres 
Kalunga? 

Como o conhecimento, a sabedoria, a presença e atuação das Mulheres 
influenciam a vida cotidiana, privada e pública da Comunidade. A importância 
das Mulheres nos processos internos (da vida cotidiana privados) externos 
(da vida pública). 

 

NOITE 
 

19h30    Jantar 

20h30   Fogueira 

 

24/06 - QUARTA-FEIRA 

MANHÃ 

6h         Café da manhã (Beira da fogueira)  

7h30    Visita à Roça de Toco e turismo de base comunitária - Roteiro da Roça de 
Toco-Candaru 

13h       Lanche na cachoeira 

TARDE 

16h        Almojanta  

17h30   Descanso 

 

NOITE 

18h        Lanche (opcional) 

19h        Sussa (Dança) - Manifestação Cultural 

    Roda de conversa na fogueira: 

-​ Festividades, simpatias e cultura agrícola e alimentar com Dominga 
Natália Moreira Dos Santos Rosa e Cirilo dos Santos Rosa 



 
 

25/06 - QUINTA-FEIRA 

 

MANHÃ 

7h           Café da manhã 

 

8h30    Dia da Guiné Bissau no Engenho II com Leodinilde Pinto Caetano, 
Maimuna Augusto Cunra, Alapaz Mam Tchongo, M’bulde Na Baa, Micrela 
Daniel Fernandes e Sanhá João Correia 

Dimensões produtivas, políticas, culturais e de gênero 

TARDE 

12h        Almoço   

13h30  Oficina geotintas - Projeto Solo Vivo- Professora Susana Churka Blum / 
Simão Mário Agostinho Cariege (Angola) (Graduando de Agronomia-Unilab)  

15h        Caminhada nos quintais produtivos da Comunidade Engenho II 

NOITE 

18h       Atividade sobre prática agrícola: pilar arroz  

19h       Jantar preparado pelo Coletivo da Guiné Bissau - ONG Tiniguena-Guiné   
Bissau 

20h30   Cine intercâmbio 

-​ Nossa vida na Guiné Bissau - audiovisual sobre Guiné / Neram N'Dok - Ilhas 
Bijagós, Guiné-Bissau 

-​ Exibição do documentário sobre Dona Fiota - Fiota e o Coco Daiá, dirigido 
por Alciléia Torres e Natália Vitral.  

 

26/06 - SEXTA-FEIRA 

MANHÃ 

7h          Café da manhã - Maria José 

8h30      Roda de conversa: avaliação e despedida 

-​ O que eu deixo e o que eu levo comigo?  

11h        Saída  para Brasília/Goiânia 

 

TARDE 

12h         Almoço em Cavalcante - GO 


	 

